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Corno ficará Minas sem Tancre-
do? Essa pergunta que está sendo 
feita por parlamentares mineiros, 
convencidos de que com o desapare-
cimento do presidente eleito o 
PMDB e a Frente Liberal devem per-
manecer unidos no Estado, para ga-
rantir a sucessão de Hélio Garcia em 
86. 

Nas eleições de novembro do 
próximo ano, além da eleição do go-
vernador e vice-governador, haverá a 
renovação de duas cadeiras no Sena-
do -- juntamente com as eleições pa-
ra Assembléia Legislativa e Câmara 
dos Deputados. O governador Hélio 
Garcia, até recentemente, admitia 
afastar-se do Palácio da Liberdade 
em junho de 86, para concorrer a 
uma cadeira de senador. Amigos 
seus diziam que ele deveria comple-
tar o mandato de governador, con-
vencidos de que, depois disso, ele se-
ria ministro de Tancredo. 

A outra cadeira no Senado deve-
rá ser disputada pelo ministro Aure-
liano Chaves, pela Frente Liberal, 
num acordo interpartidário da Alian-
ça Democrática. Dificilmente Aure-
liano aceitaria concorrer ao governo 
do Estado, mas é certo que o ex-vice-

,presidente e ex-governador disputa-
rá mandato eletivo em 1986. Se não 
for para o Senado, poderia ser a Câ-
mara dos Deputados. Na mesma po-
sição estaria o ex-governador Fran-
celino Pereira, atualmente vice-pre-
sidente do Banco do Brasil. 

Em 1986 terminará o mandato 

dos senadores Alfredo Campos (su-
plente de Tancredo no Senado) e Mu-
rilo Badaró, biônico do PDS. Alfredo.  
Campos certamente deverá lutar pe-
la reeleição. 

No PMDB, o senador Itamar 
Franco — amigo pessoal do governa-
dor Hélio Garcia — poderia ser o 
"candidato natural" da Aliança De-
mocrática ao Palácio da Liberdade. 
Eleito duas vezes prefeito de Juiz de 
Fora e duas vezes para o Senado, 
sempre pelo voto direto, o senador 
mineiro seria, poencialmente, a me 
lhor opção eleitoral para a Aliança 
em Minas. 

Além de Itamar Franco, e men-
cionado, também, o líder Pimenta da 
Veiga, como uma liderança em as 
censão na política do Estado. O mi 
nistro José Aparecido tem a preten-
são de ser o candidato da Aliança 
Democrática ao governo do Estado. 

Na Frente Liberal, as nomes de 
maior densidade política são os de 
Aurellano Chaves e Francelino Pe-
reira. Eleitoralmente, entretanto, há 
o deputado Maurício Campos, ex - 
prefeito de Belo Horizonte — que se 
ria o nome da Frente Liberal para a 
discussão do problema sucessório no 
âmbito da Aliança Democrática. 

O prefeito de Contagem, Newton 
Cardoso(PMDB), ex-deputado fede-
ral, também pensa no governo do Es-
tado, ao lado de vários deputados do 
PMDB mineiro, como Carlos Cotta, 
Milton Reis, Manuel Costa Júnior e 
outros. Manuel Costa, por sinal, pre-
tende submeter-se ao teste partidá-
rio, apresentando seu nome à con-
venção do partido na escolha do can- 
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